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Não sà•o lojubrigas, 
são nifil locas 

cá estancos, inals 11111,1 1e'/., a 

(-'0ntas cora o irnpaga\el Calino, o 
g1'aande iconocola.4a da actualidade 
e o unico, tad•cz, da I)leiá le jorna-. 
listica, que unais merece ser c,.,no-
111-;a,do pelos seus ultra hulllanit.a-
I•los serviços,L$g4wa 1)I•estddos,t n-loi•- 

tifera causa lolnLrigoicle. 

Se é certo, no entanto, que o 
ievd.• Calino naïO se tenha eviden-
t indo nas pralesl.rals c, ela(>leir(ts, jui•;t-
Illento de fidelidade rt Virgem, vi-
n[iMo---sitia! disto pesca—cltre5t(ies 
reliáiosas © outras bichas •ne o seu 
+.1°aneo armazena, a cerda e é ( Iue, 

a guerra que promete encet,u• 
1bo51)edes (los tl'1j) is, conse ll'' 0 

seu raprdo esterininio, grtç,as sua 
111'opaganda no fi'ontispicio da 
,( ima-lado manilosa. 

OI1! santo Dens, que 11r)rt•erid,t 
('alamidnde! 

Dum ],,,do, os beligerantes hal,- 
l•õe disputando o melhor quinhão 
(lO insaciacel bólo turca doutro, () 
''lteral Loinbvig« Calila0, com toda 

ca sua gi`Oss,a ,a► tilhatriaa •e1 Ir1if(1g,t, 
ekpulsando e aniouilando os ino•r n-
sia'os parasitas ilitestinaes. 

para tare► sólfiente falal•Inos 
(lc' 1),trrtsitas, o maior e mais torri-
ael flc,gélo da casta soeied-ide, unta 
especie lia, de ca1•actél°es tain diver-
S3S neles, a (I1.1C ri ei'11Clitt) 

''iadui (:a cainp:inha se (,.,fere, dite, 
I) 1Os vi )lentos e i;Onst,intes Pousos, 
e preciso extingui-!,a, anidra que pa-
rat ISSO Se tolill',t de re( (or'el' •( s tratl-
('('1t,1raS at'tii anhos do S111ist.1'o a)n-
li'c>l>5fab•,pu;isil-
(It Ires, 

ara  s que o  
tIu devi;111f bete lt(suá(  l" rteil tpon('k-

ria, nl-, jando-os en) plen,ls w.u.tes 
eolil tida a metralha do que 
excepto holnb as, de qiw, cel.I,utw11-
te, j<í n:to w•o, por tel. 
do Ideias tet rorist,as Ot1t 'ul,i pt c►.La 
s:Id,is, e111 1a1.0;1 esecila. 

I',irl leva!• a (cibo e ('()111 boa 1 
exlfo o que deseja, basta cl+liyiilt,ai 

) Al(.o1'(7o Ou as Pupilos cio sr. mú 
tO1'•, C , al' e1.C•)ntratt'a• i,lltl•(',tic•)• 

irlin,ultes de optinios 1 esult,►dus, p„ -
r,► 11,10 lc,n1})ra1 mos as (,elebl.es• 1)is-
f.Glu• (ia I3:lirrtda, c .j,t superiOri };t 
de o sr. Chino muito beis 
e llinitOs outros flue ,a astronolui,l 

hidi'aulic,t pós ao seu disp(w, corno 
(`{)Ir►btltf'11tCS al'I'OI,a(IUs. 

NIns, inquestiona•elrnc,nf,(•, criais 
eficaz que tudo isto é, sela duvida, 
0 n()•s , atlho adquirido na uaanh':t de 
S. Joilo, ,(o qual ,adicionanios in lis 
,alglti11,ts especialida('.©•, por indic,t-
(sai.() d,i D. Jouquinal, e d,i-
IIiO5 a cllelt'al', t'Lttiut,1111C11tt', n, to-

dos os hidró'4os atacados da bicha, 
(,ontallto que Nenh,aiu rnuni(fl)s (Innl 
.ttestaulo passado pel) s(ir Calino. 

Julg,tmos, desta, loi rwi, prest,al. 
UM c,alioso auxilio :ao leti•atdo cole-
a, abstendo-nos, pol•en), de tonx:ll• 

parte na s,angrenta batalha porque, 
no dizer do Calino, todos, sere 
cxce,pçao, ternos bicha e, portanto 
afiz, prfwisninos deferl(lel a nossa 
dos inuitos ,iimadoi•es clile a cubi-
rarn. 

Venha par<l ('â, 1n:ts neri1 pense 
sequer em pôr-lhe a.a Inãr,); Porque, 
quere I)1'Ir1L'a (0111 afina,:, (le {ogO... 

pi.)d(3 ser \ ictlrna. 

Ni-to bula nat bicha irlcniil<►, que 
pode morrer... 

N'-(o (, l)icha, é Inínlln(-.'.a! 

1 

SILHUETA 

%)uen? 

10(10 luc•u.•, r•rccl(•ncicl, 
Qw? p)i oldent 
1, (L1,Oi,• na (li•cicicncia 
—,Sem,, anula/,o (Ic cicscl0ul'o--
BotOu ('filo /a1,mo,'<o 
Ao 111an•'!, no « Lic1'o (!'Ouro,,; 
Quc Ilryol'rl, 10(10 PoInJ)o8o, 
(,que 1'Úros (le (lentocl'uta 
, y/va (rfwnh(11' UM « oS'c0» 

10(10 es/,ovça c se Iwtta? 

[fie Sardao a Sardão 

S(, tu \ asses o que eu • i 
Na \ in(l,i de Gtaim,arães; 
Uina (•,tdela cola pitos, 
I'irul ,,Minha com ates! 

Pois é verdade, leitor arnigO, se 
nìtO é galinha, parece; e se n;lo é 
(,cadela, é cï,o corra toda aa (entesa. A 
noite ei-a e ame<aça•a tem-
pe,ta(le. Podia dizei'-se, sem exa-
gero, chie era unia noite ibual, ines-
1110 muito igualsinlla, ,t noite do cal-
c,u•iO tatlta vez descrita do alto dos 
pulpitos no batido sermão & sole-
dade. Os cSos Batiam como se adi-
inhassem lobo ou qualquer outra 

féra, e os mochos soltavam uns pios 
trïstes, muito tristes chie nos faziam 
a►•i•ipi,II' e prece( t'osarios intermi-
naveis de desgraças. 1•fectivamente 
OS [)i-enuncios eram tristes e á me-
dida gtle a noite ia avançando mais 
se f;azt,1 sentir o quer que fosse de 
caalamitOso 1L lua, por entre uns 
l;irra,I)ïtOs ( I(, nuvens espreitava, bre-
jeii'a, r1 glob() ter r<t(luco, prateando 
o C:av,ado, aaluiniando a ponte. 

I3,ati:ul• Os (elogios as tres dan1,•tidru;ada e eorne(avatn os ;a,los a 

cantar nos p oleiros, gil,.lndo para os 
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lados ela Fraça se ouviram rumores 
confusos e uni vento frio, corttante ; 
açoutou as franças dos arvoredos. 0 

ar parecia empre;nado de substan-
(.,ias toxicas. Era o envenenamento 
que chegava, era n ideá, do suicí-
dio a obcecar todos os cerebros, era 

a descrença a anemisar corações, 

era, o desalento a invadir os espiri-
tos! E isto porque?—I'er7untarfr o 
leitor. - -Falta, de f(✓! Responderá o 
Calino. 

Qual fé,. nem qual diabo-, opina 

ousado o «S;trdcto» : A causa de tan-
to envenenamento provem inques-
tionavelirrente cie algum fúco (lue 

vicia o ar e corr'ornpe as almas ine-
lilor foririad-tis. Esse fico nato é ou-

tro, acto pode inesmo ser outro, se-
ndo a montureira encu: alic.a do Zé-
Aberto que s • à fürç;l cie arnt_)nicico 
pode ser saneada. 

UM POETA E UMA PULGA 

Poeta- 0' Pul,9a t(1 lembras-
te de quando o M(d1wvo da ,tct(ra-

Idade (que a rnemol'ia destes nos 
perdoe) insultou, nn largo dal 
da, o nosso venev,-,m(lo chefe? 

Pulga—%,' \ erdade, é v ei drlde, 
ruas nesse tempo tu marolrlbabas e 
ela fazia mimos aio... rio 
tlr calr'o... 

Ir'I;CR(-7AMEN,7'0 

Aliai de inspecioli;li' tire, -' 
bo vindo de I,i bo;t, foí, no p;ts,;M 
(lomili•t), a Ì3rag;t, a junta irlr\.tt,1. 

kwal daspiraç;i.o elo poleiro. 

Corno o reci-titado tira-s,e is • nt„ 
dellniúsainent.e, houve (~es o bc. A redaçio cá d0 m,i agia-
bes, I,tizelldo o elogio o 1 t;- doce cidadànieive a todos os si-s. assinan-

tes que se dü;naram mar ciar-r.os a Imflo-
putado orador salero, e•,• clircl dei llan••r pedirmos, nós a pedirmos sati•f izeird" 

r 

(•ci na•cin. assim a importancla d;: suas a»in,rtt:ias, 
N;:io se diz quem I,eÍisl°t-•;1 do n.e- quer per meio de cheques, hipotecas, es-

11ú, Óri lido se LI;zi111r,,% crituias de caução, joi'is e Irares a: Altos, 
o q le tildo aceitamos, quer eu dando-nos 

- t- -a logo as (,lacas, -viiando desta fornia ai- A moda, essa rilagica preocupação 
guns taWes ao nosso cokad.ir e alé tal- dos sexos chie conta gerais sirnp,atias , 

•£ )i•1•) lii• l •• ll•il vez ura copi,rho por causa cias afliçóes. salvo rara. eepções no sexo fraco, 
Elos outros, que esperamos mc:ece- dei,ois de inurneraveis metamorfose 

rem-lros a mesma cons,deraç (o tambern, ; por que knn passado chegou, tiva.l-
Relata um -nosso confrade ler. tl,,, ,,,'•-.. ul. D• > por sua vez, a,,radeceremos relas só anais nlr.nle, '-u+ seu roedor apor' ,sete •t •-%c do I rí (•', que foi ha pruco adquiri-. , s , ,,., s 

do, pÉia. tarde, isto é, depois de habili'ados para • "111p1" c clvática tanga até ;í ln'ti• 
de - eik ma rleloggiol dntia oul ocgtie ipe tenci , ' a nossa grande lo!cria que deve i ealisar ttcoucllegnd;a s;lia travadinh;a, tudo IrOr, 
á avó MU M, para ser ofei ecido ao Al se logo que os Srs. aSsb;an `eS es ejarn 111x'-! ela tela( l`ass:u10, 

nwl d(-t no já taro falado d!a do eidos da cunipetcntc cautela, au_iand') a ta;a r•lod;•ri corrw consistel••n;l• apra ero tada calt.•. 
seu nrhr•rt,. rela tio (lia seguinte. l 

cin'rida ;í Halitas, ct,rll (,ridericia pá- i l tine soía¡•re... e, ¡, artan.o, é aprovei-, • • I 
U .S••nt¡;r•ttltir¡r,,e exilado ao er co,i.le tar. ra a hr,ca tic sílw, n,io es:g1lecendo <t 

cilnéríto da valiosa oferta que lhe ia se: ,dais &de pt e ente d,) que reinediat- ' insep;u';t ,,J bois;r , lue a„ente era nuc;r 
feit', rnanifestcu desejos de n:u> possirir i da torre deixa encar;acoladWS 
pi ,SenteS emgwtjtl., 1 nlCll'll;agi; pari o nosso 1'nde %é, Ilrr 

tugal presos eondenados com 
fárrtili(xs na misert. 

Que docinho coração o do catraio 
moço! 

Ao pronunciar estas sentimentalissi-
mas palavras todá a nuturt%sct estreme-
ceu! 

O' 7,r-_lherto não sentiste nada?! 
Procui a, filho, apalpa.. . 
Seja pelaG sete deres, sete ga,;os do 

Patriarca S. José, de sete em sete dias, 
todos os sabidos, ás sete horas da ma-
nhã. 

Devido á elevada temperatura da ul-
tima quadra o que ocasionou a.lteraçio 
nos to m metros e ainda aos trajes qua-
si á pae Adão com que se apresentaram 
os trípehta, leal-se d ido 
ultimarnenle excessos cie natureza parti-
cular, qure por `yens tem urovocadu io-
nt ms e outras britaçóes da mesma espe- rnagnhh-,; i obr;.r que tanto dignitie..1 e 
cie. enaltece o seu emérito autor e nosso 

Porém embora cai pequena quan,i-, ilustl'e cout.en anen snr. 7.e Antonio, 
dado, aias como ainda hajam alguns um laureai-lo quintanista de letras ( de cam - 
pouco dados a extravagancias irnproprás bio) desde tempos inienioriaes. 

tti de ci'lilisados cujo principal protipo é! Apra! .Já é ter mit)lo... 
o Betrjamin, este mesmo :antropófago i Os srs. acionVias tlue desleiu o 
tenciona prorno. er varias excuisões com desconto a que teem direito, dever cus 
programas ao natural chie só podarão re,tuisit,:í.-lo, ira bilheteira do teatro, 
ser alterados cm contack ou á vista. 5 escudos rentes_ de comet,aclo o espe- 

Para esta excursio haver í couaboios ' etaculo. 
extraordinari)s a preços reduzid,s. 

A's tres badaladas parte. 

1,›ara 1914 

Já se encontra ;í venda e por preço 
modico este indispensavel guia pratí 
co, lançado ao mercado com o título 
de « Dicionario Português» por 1)ias 
Pereira. 

Além dos muitos conhecimento-, 
uteís e primorosa escolha de assunto,, 
insere uni avultado numero de estam- ' 
pas elucidativas e adyuadas aos glo-
riosos feitos de Salomão, Moisés, Je-
remias. S. Pedro de Rates, Cego tio 
Maio, Policies e tantos outros evolu-
cionistas, 

A naturésa coai todo ,, os fiou,, rei-

nos, a arte, a musica, a bruta cie Lour-
des, o conto do vi,gario, a í'ugida para 
o Egito, a ressurreição e ;.as nietanlor- 
foses da r;i-. tudo ;.ali se ache descrito 
cora superior eriterio e profunda sa-
bedoria. 

Em suma, nada . deixa a desejar, 
para quom tiver o bandulho cheio, t;i,n 

Fr"ITAF1i) 

o 
LMI lioivywhão do, de rScuCho 
Qw, f'cc,lccc.'rc con,'crnt •V. t 11/) 
Cont C. hGc'U na Los°•'Ccr'lt(i. 

- í- V - ' - --

AOS 

I; ti'I;RGICOS.I... 

1,,11 ,̀  g(-í-o sou Ç'l.i, 1Tr;1 ,wz aluda r1;li) 

pudO aell 

1''ilt(, :,„li eu, II1;.15 ; lindai nw) l)tl-
de MY: << C)1l Il;1O ( It•i1'1n, 

1',11 tlllrl'o qnl' ;l lit'.•lrc ;1tli'!', Cnr 

1'•`l)(.`fl(I(,• ril'tl•;i), lll't,J7ecrr,t• cll;t •t11iiU 
dei\alo que a1 S n,,s ,;i, ha-

que l't,ll, 

talltt, (' 111(•ad•, P (! Ill t•tlllo• I•t,ll(',Ill;t -

)t1H,.`i 

:11. 

Bequinfe da moda 
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Deste lado e no verso a correspondencia 

II1. 1R0 e Air,. 1n0 Snr. d$attos 

Vimos participar a. V. A'x.° que, em t;it-LUle 
do ullii,to balanço a que procedemos, (Gruta se en-
contra em debito a esta casa da insir¡ni•iccrrtte 
quantia de Ires vintens (60 reis ou pritcí.ra e r•re'íc!J 
e cuja, factura já lhe enr)iarraos pelo nosso enprc-
yado eobraneista. lsra favor ligeti,dor o riais brc-
nr, possível, porque- talvez. V. Ax..a %9nore — rr.r 
transações desta rasa sito feitas a pronto pada-
Mento e nôo a proso como »mitos jrc)ga>rr. • grrui 
doMó cera: orrlcrrs 

SO'rrìos, in fcli.-ancrdc, 
Ilc V. Is•r a crd.° crldr>res 

iVOS. 

Endereço 

Fi' aº guia 

eslampillca. 

de RJ >•cis 

Ao Cd l wl (t ol 

Era o sói- Carneiro que com os seus 
pesados tamancos e sobraçando a in-
separavel saca murnal, vinha pôr ter-
mo á questão. 

Porem, a sua entrada em semelhan-
te estado motivou ruidosas garga-
Ihadas dos colegas o galerias, tendo 0 
sr. presidente por tal motivo de levan-
tar a sessão. 
C assirrl terminou sem mais nada. 

0111111 eout q.11-Cl u!... 

MANO l'.1, DA SILVA MATOS (9 nosso pr'eSt.11rte ,l,lil.L4T,r) Silf'. J. 

Candldo (,,tivi, i(l, J•t pata t1 cilU 1(13i1.o 

do paS(li iMi (loa t; iSl`I )l os, mil fras(,o 

dú \ E'irr11U7d%1, na MC11101. intençãI> 

d" qiw 11-w tlnl bOrrl allllll-
de de c(t(,/t(i•« lima. 

Pix' i s r élIb, Jadrou pbt11,o! Mó 
n+.)• (—41,lilllntilos,, o e'ISrt! M;ts, Ael'- mande ,jri um par das (ritos, rrias o sôr - . 

Pereira não apoia, declal'alldo flue ele dadt', • F?1'(l•Ldt, <) tal Ctll,)11f! fj 11111111- 

mesino se encarregará de prevenir o rri (1 OS rliedi(',tt1I1'111:Os... 
caso, parir que de futuro não se, deem Os Ltlii(..O, y10 wlIo ) t(i é o ,e•so 
colsas (festas. (' ;t r°Cdl,°•GCI(r!. rlr11S11'I(IS tal"lltt-

Como todos Ilie reconhecessem a 
Conlpetencia rio afi•Umpt0,('leratll a ina- O• Crnllt) ptll' , tntE'. 

teria por discutida. f Ali! J. G indido, J. Cindido, st• 
A I•[;?"uir o ISIU., secretarie )c unia'll,r0 Sf; (' Ilnrtlltl... (t•1'(!1'talil! W til('. 

carta do 7_é-Aberto pedindo ilin ; iiun- • pr11' ni e •cI Z't ( -,ollio t.clu liegt.tei... 
cio colho os que foranr publicados w) 
«Ittr(llc,rl» e ria abra», pois se julga - - - - r-o-;— 
tão rel)ul)lic.jno corro qualqunr d'eles. 
0 si,. presidente acha bens, rnt)s o 

si,. secretario rnostra em f;l(,.e do Co-
digo que tal se não Bode f>uni, sem 
l)ro' 11 o (tos cofi•e• do munic:pto. 0 jardim an)bulante do Antoninho pro-
0 srr. presidente porém faz saber curador, 

Atenda é 1.0 1 eposteiro do escripiorio do lusti-

B t % i,! 'hr'LO 8 

estribos de couro gordo entaxádoS em 
paus de laranjeira, um felpudo penarl-
te ás tres paricadas de eii-eu ri fe rencia 
semelhante á do e(luador e as vélas 
duro moínho presa, a unias barbas de 
baleia, é tudo. 

Palmo a melros rio casaco, dois a 

mais nas calr,.as; sapatos de tanto de 
i'ôla, de Altitude superior â elo Hima-
laia, ou de fôrma ,á Ni•-,,rr• cone bi-
queiras de tfrtullio ao centro; utna 
Vassoura de giesta ou urra .• u1G.•rlinr.•ne. 
de sêdhl encarnada ) to chapeu guarne-
cido acerejas—por certo artiliciaes, 
senão as pêgas não deixavam urna --
tudo isto é moda! mas tare original, 
que é exclusivo dos que vestem •í vi-
qll eitr. 

1';lltim, tem de todos OS tons e pata 
todos os paladares. 

Reportor•io tarti variado e I;oisuts 
t,tln Catitas só o estran•eir'o possue. 

1%, tanto assim que, tUdo50.5 Irc irtc,rui.1iti 

que por aí veirios, sito irnportrldos de 
lá, 

f•elizinente, já chegaluos a unl grau 
110 perfectibil fi,1(le tal, que nos a(lia-
n1os, por completo, etnancip<tdos do 
e`•tr ;1n•ei1'0. 

Agora a moda c outra: dez reis de 
Fí>sl'oros diluidos ein agua, e t.,.í..-l.. 
lil,Ql10 COrrl .r receita. 

Experilrlelitem, (lie já na.0 Silo_ o - 

hrirne.ros. 
Tare lindo c ecoiwiníco, janiais xi 

tt1041a oLlSar'il iilvelltal'. 

Seiiza o 'iNt 11ei1)tal 

A's onze aiii ponto eis que aparece 
Litr,tugirba (iue Coirl o, jzl al;ora, 

ClrhtilCU 1Vgnett• lllz anuw.-liai' a tie+Si1,0. 
•}1 BrN r(• r1'C,• e•tã0 1Odt)s I)YeSelitC• 

'i e`CCe)•çCly do SÓI. C:n'ileiro 0111(1 por 
x(tl' <is btsta. no sapateiro, p,•.ra deitas 
rtlejti• %01as, 1110 Coilipar'ece u•tiffi'a11-

+.Ir.) ('.0 1110 , vt', a • 11a tal l ,t. 

0 sV. pre•i(I.rnt(• 1,1(,pi•e (sura se ! lie 

ao sr. secretario quo (lircill 
ele 
0 senado aprova. 
Nesta altui-a e a wdod;inlente en-

tra urn enviado e pecial do cc•+:Irdão>r 
corri uni oficio l,ediu•lo tarnbern uni 
antriwio. 

0 , r. secretario lé o oficio e ainda 
a sua leitura vão estava ter rninarla 
gti.-Indo o sói- Bacêlo se levanta irado, 
pr'oteStr1)dr) tllCI' rCall2entB cotltt•a tal 

facto, e dizendo que irão se devern dar 
anuncio~ a jorna;, (rue tanto teia) coin-
batic.t0 o seWido, l'111lCtll?I'I alld+l-(). 

0 yór Juca reflita ,I atirrwi<,ão (10 

-íór 13'acl+lo, apo.Iando-o de ignorante e 
a[ìrnlaildo-lhe que o hutr)Ori ,'1110 é trrn 
dos CIrItOS a que inalores lloril•ati se, 

(.ievonl prestar, e se assï:li fala é corri 
conliceiil)erita l,rrrpl'ir) porque colabo-
rou erl todos os P • rt/ ) et passados, 
presentes e f ltili-os M;1-, p;ri.a flue o 
cole,n) li rue convencido disto, breve-
nionte lhe illO ll'al'C1 a r'a"zib) da ,r till-

1111as ¡ ta.l•lvra nunl jornal pia.dista flue 
iraS;rlOutrl nit•.os. 

(? srïr B:iCólo continua r.l sua e,1-
turrice e declara pellt MIL1•1'SIMA vez 
(tle ,1.band+ul:I o sett Iot;,.tr• llo •-enado. 

EXx (ct,Inlellte rio n) In)I ut+t elil .que 
as c+)iwaS Os•taV,11n les,, t.s, (..) uviu •c na 
I,scad.1 urn rtiilf+.) r't espcei;O do rodar- dura 

1, ,Z1•L l 

iltatlo. 

A inala cio viager) do sargento Costa. v. 
nova sala de pasto do Ilotel Rio Ca-
vado. 

As lombrigas do Albino. 
As festas de Cruzes (2.° ediçNio). 
0 bar,-lndrau do Marinho. 
A tulha dorinittrio do Sebrito. 
0 Cr)c0 do Zé-Abert0. 
0 chapeu tolde do mestra-gigante. 
A ralhada do Jo,to da (.quinta. 

3-0-3 - 

Co,tal.) (.ïilltOli. uma 
ili•,•h I'í)11 •)(', f;et1Ct•t 

r7101'te ti'é1L SCnlpl'e 

cc•nsit;o a (lesolar,,•t(>, a tristeza e as la. 
gi idas. No inoniento ern que a vitima 
p,ra sempre deixa de, v(3r ;-,1 luz, do dia 
C G1111 nias,.l inerte vai integrar'-se rt;l 

t.trrra, a fanlilia os arrigOS, os visi-
21hC)S, Geliteitl que IrIna palie do seu 
S('1' se V;ti tanibenl t, aconipanhar oca. 
d Iver flue sem Cond ,Izidrl á morada 
per iw4tia. Nãkf te leitor ami-

go, qne, nã.o vamos fazOr-tcl chorar la-
gi iul.as colho prtrlios irem soltar r,tiw 
•elllldrr ni:1 Ire! + C')n(rtii'r0, Contar-
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te um episodio que te ha-de fazer sol-
tar algumas satisfeitas gargalhadas. 

N'uma das ruas, habitada em toda 
a sua extensão pela classe trabalhado-
ra e infeliz cá do paraizo elo verde, fa-
leceu,ha-de haver uns quinze dias um 
honrado velho que no nosso meio se 
tornou celebre especialmente entre as 
sufragistas regateiras que ao seu zelo 
se fartavam de rogar pragas. 

Nestes momentos, oxalá que tu os 
não conheças, procuram-se todos os 
meios para chamar á vida o infeliz e 
busca-se sempre um medico como ul 1 
tima esperança. 

Pois bem. 0 homem havia exhala-
do o ultimo.sus piro e a primeira pes-
soa a entrar no lugubre a•oseitto foi o 
nosso amigo Theotonio Sapateiro, que 
com a amabilidade que o car•acterisa e 
a sua especialidade de deitar tombas, 
tomou as mãos do cadaver e excla-
mou para os circunstantes: o homem 
não morreu! Toda aquela gente, está 
bem de ver, ficou estupefacta e já lia-
via quem quizesse ver nt,to um mila-
gre preparando-se para ir dizer ao Da-
niel que fosse repicar o carrilhão das 
freiras. Mas ó desilusão! 0 homem 
conservava-se indiferente á seiencia 
do Theotonio e a breve trecho tudo se 
convenceu de que a tomba, fôra mal 
cosida e de que os badalos só teriam 
que anunciar a quem não fosse mouco Quem é pequeno do corpo e 
que o bom do Manoel da Barca tinha minha? 
morrido. o P+(ig":'►ha. 

Dorme em paz pobre Manoel. 

bcvto, w o e nsentindo nunca qw! os 
e0ndu0t0ves o ntaltrcatent cont qu(cl-
quer e,Pecie de easfielo inesrrui 
cleiax'artclo qury as carga. .sejcain de-
rru••icr.élante•atc pesa(lu,•; ,calco 4c f o-
rem rle cerda,,eo ¡)orgia-rr »'es,(> cn.•o 
sel-ao de que quç(-

lidadc f üa•. 
Conscio de que reão dnicr; t.rí'a cie 

cled iear 10(la a Proteção cr esse rrr zr-
fir upologistca cio Deus R«cho 

,Sou eont est(rtrra 

confrade e c nti,••o 

7,1 1 N'7 0_Nr10. 

Coisas curiosas 

lY/Iaw ainigat acaba de renieter ern 
catrtat-post il, para a nossa redaç'to, 
at copiai textual duinat circulais qce o 
Dr. Hipatniiionda•.;, lente da Acatde-
rraia de Saques. acaba de eii\ ias ato 
(,blefe do sindiealisnio local sor. NI. 
Vilas. 

L,,, sorti a nia\,iina, sattisfar,lo que 
]he damos publicidatde, \ isto chie a 
doutrina dar aludida circular • ein 
confirmar ern absoluto ais jiist;is 
apl•eciaçoes com que ternos lionradc, 
o quadr•upede Zé-Aborto. 

I1STAI1•`rT.1NEOS 

Quem é que para as madam±►s arratii.4 noi~. 
dos grossos? 

0 Visconde dos Ccirúçns. 

Quem é que não dá os arez., mas noa ha-de ter 
por riba? 

0 Pindakíba. 

Quem é que muito precisa os 
o Caudido B»crllar. 

Quem 

miolos restaurar? 

pequenino da al-

é zueira acabado e que pede marmeleiro? 
0 Janeiro. 

Quem é que nos exames frz um figurão? 
0 Lildo. 

Quem peta dança é doidinho? 
0 JoWnlw. 

Nova 

COMO EU ENTENDO A (MEDICINA 

Quando apoquenta a tosse—rebuçados 
Um pouco de limão quando ha fastio 
Um copo de aguardente se faz frio 
Se apertar o calor tornar gelados. 

Se os catllos crescem devem ser cortados 
Quando a barriga doe purgar a tio 

SOt;M7MDE PROl'AY TORA DOS AY7.a1A ES Se o vitiho nos faz real, agua do rio 

c:•reoor,,> n.° G9—lana firipeiro, t;w-Posa i Muletas de bom pau p'ra os aleijados. 

[h(sire consocio AL Pitas p'r'a quem padece insoainlats lêr gazetas 
Vra quem dorme de reais, pulgas sere 

Na dualidade (lc eles- conto 
ta pi estante e benefica soeieda(le que P'r'a os doidos é fugir-lhe das venetas 
tcão grandes e inolciclaveis snrcaços 
fFnr prestado ú hurnanidaide irrc(-
cionul, incluindo seres neuúros e fie-
mqf voditas, venho pcv«nte V. P,x.a 
pedir-lhe, em norte da Soeic(l«(le 
Protectora elos An.intrae , ele que e hastes versos (, Ileg;tratu à nossa 
did(rïó agente n'ess t cila, se, clignc redatuc, u) por obrar e grat(,at do divino 
pvestar' toda a pr•oteÇdO ao %-A- espirito santo. Yc,lat tQr(yat de expres-

P'ra quero diz mal de nós um murro 
prometo 

P'ra quere soffre da vista umas lunetas 
A melhor medicina e ponho ponto. 

sito e pelas des(,ob,,rtas que encer-
raul díriatinos chie emito obrai doa\a -
ria do Zi' Aberto s,• ralo risse a(,l►-a-
los deinasiaclo► bela feitos pari se-
reiri I)r ( duc(.:to de taïn •;raniticai (• 
pr,stilontat Mioleira. 1'a nibetn pare-
Ce (I w nao silo d+1 Inata luSU e1111tor 

Air,ern porque, coul celtesat, es-
tat, pO1' S'r salltat, lilt(► pl'eC1Sat de, 
tai.is eÁ)ncelhos; visto as divindades 
n.lo terem calos nem outi°(>s inales 
o('le ali se al) ► nt.ai lii. 1),► autor dos 
•ersO5 ato S. Brai.z tanibein nìu► nus 
lialrec;•, que sej:trn visto n:-to trata-
rolo de nol,iliau•cliiais nem de inadu-
reza.s a.tr elutieliats. 

IIwAina nio-nos :_ti que sej;tin tratns-
rritos tatl\ez do « Pírnp;u) , o para 
:Ullli impingidos Co[no obrai inedita 

le cl;i t) lnPl d,►s (centuplicados poe-
tais haureleilsos, 

Pudii apaixonado 
1)ez duz:as de hnjinhos de esta-

lo, cinco dL17,iats de abraços apertat-
do!S, duas ( Iuziats de pis(,atdela, d'o-
lltn; aijuuta)in -,e estes ingredientes, 
unia mini-se ein consisten-,ia de tei•-
nurat p om-se ao lug-) ardente doi 
al,inol'; logo flue esteiax tildo berre co -

sido levai-se ato forno harochiatl, o lo-
go que chegue ao ponto Padre Fi-
lho c h:spirito Santo, tira-se e agai-
•atlha-se !i. noite entre cobertores, 
parar neto atp;i,nli ti- ar. ],'.,,te pudim é 
reculnr.ndatdo corno especial no ge-
m,,r ), e srj passado nove ene/,es Se 

podei-,à vôr o resultado,. 

Estereosco}elo 
IJ>revenionte a fimeio-

natr• uiii bein montado apan-lho des-
te gerem dir'ig;do pela firma M-
nuelrt Min-uern Calino & C.a. 

1'atrati serene bem apreciadas as 
vistats aluis e b1ra, mn ais, ai(rilmas já 
em sw tindat edição, é só subir 10 
canudo dais 'Forres contemplar d'ali 
o canto do bal(,-ito da aiitiga redação 
do cora os bl•at-
(,,us ern cruz, e, resair baixo a se-

Deus vos fez, Deus vos ajuntou 
Vens de carrinho, vens de carrinho• 

I)+p)i" dito é só persignar, ai]-
na1) a,, Iwima e f;lzer (.orno os cães. 

1-: s(- usado se dizer• que isto dá 
diroito a cera diais d(, indulgenciats. 

i 


